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BCP fecha acordo
para a venda do banco
grego em Março



Fonte na Grécia diz que o entendimento com Piraeus Bank está iminente, mas

o acordo formal não será assinado tão depressa, por causa das autorizações.
Maria Teixeira Alves
maria.alves@economico.pt

O BCP está mais perto de conse-

guir vender o MUlennium Bank na
Grécia ao Piraeus Bank, soube o

Diário Económico. Um 'draft' de

um acordo estará já a ser desenha-

do, mas ao contrário do que dizia o

site grego Euro2Day, o acordo não
será assinado hoje. Segundo fon-
tes gregas a informação que circu-
la no sistema financeiro da Grécia

é que o BCP e o Piraeus deverão ter
um acordo pronto para assinar a
meio do próximo mês.

Contactado, o BCP não confir-
ma a notícia do Euro2Day, mas
não comenta a informação de que
haverá um acordo em breve.

O objectivo dos dois bancos, o

BCP e o Piraeus, é chegar a um
'draft' do acordo o mais depressa

possível, para depois avançarem
com o contactai às autoridades,
soube o Diário Económico. Os

dois bancos procuram garantir
que o documento final pronto
para assinar já reflicta todas as

exigências das autoridades de
cada país que terão de autorizar o

negócio. A venda do Millennium
Bank ao Piraeus Bank precisa da

autorização prévia dos Ministé-
rios das Finanças de ambos os

países, do Banco de Portugal e do

Banco da Grécia e ainda do fundo
de estabilização financeiro grego
(HSFS), porque, diz fonte na Gré-
cia, é através deste mecanismo

que os bancos gregos foram inter-
vencionados.

Os bancos gregos têm até ao fim
de Abril para concretizar os planos
de recapitalização exigidos pelas
autoridades e a urgência na con-

cretização deste negócio prende-
se com estas metas. Pois o Piraeus

Bank, com esta compra, reduz as

necessidades de recapitalização
em 250 a 270 milhões, diz a im-
prensa grega. Na prática o que está

a ser estudado é que o Millennium
Bank na Grécia seja integrado o Pi-
raeus Bank que está no meio de um
aumento de capital, e que o BCP

entre com 250 a 270 milhões nesse

aumento de capital, ficando um
accionista minoritário do banco

grego, segundo analistas.

A notícia de um acordo imi-
nente espalhou-se rapidamente e

ganhou força porque aparente-
mente o administrador do BCP

com o pelouro da unidade grega,
Luís Pereira Coutinho, está na
Grécia, mas fonte do banco expli-
ca que o gestor faz visitas regula-
res ao banco grego.

O site grego Euro2Day, sem
citar fontes, publicou ontem uma
notícia em que anunciava que o

BCP e o Piraeus Bank iriam
anunciar hoje um acordo para a

venda do Millennium Bank da
Grécia. O site também avançava
que o BCP terá de investir 270 mi-
lhões de euros, no âmbito deste

acordo de venda, depois de já ter
coberto necessidades de capital
no Millennium Grécia no mon-
tante de 450 milhões de euros

(provisões constituídas para per-
das futuras no banco) .

O analista da Caixa 81, André

Rodrigues, explica o que ganha e

perde o BCP com a entrega do
Millennium Bank ao Piraeus: As-
sumindo que o BCP não recebe
nada pelo Millennium Bank, per-
de à cabeça o capital da sua subsi-

diária, isto é, 200 milhões. Mas

poupa nos prejuízos futuros, o que
até 2017 deveria rondar os 200 mi-
lhões também. Por outro lado o

BCP constituiu uma provisão ex-
traordinária de 450 milhões (que
ainda não usou na maioria) e por
isso, neste negócio pode recupe-
rá-la parcialmente, perdê-la na
totalidade ou mesmo ser obrigado
a reforçar provisões. O analista diz

que o maior ganho do BCP está

relacionado com a desconsolida-

ção dos activos ponderados pelo
risco da unidade grega. Esse ga-
nho poderá ser de 500 milhões,
mas se o BCP tiver que pagar para
vender o banco grego esse ganho é

proporcionalmente reduzido.
O BCP deve metade do seu

prejuízo de 1.219 milhões de euros

em 2012 ao Millennium Bank na
Grécia. O registo de imparidades

para perdas estimadas e o resulta-
do líquido negativo na Grécia pe-
nalizaram as contas em 693,6 mi-
lhões de euros. Esta é a razão que
leva o BCP a ter como prioridade
sair da Grécia. Durante a apresen-
tação de resultados Nuno Amado
disse que o banco está em nego-
ciações exclusivas com o grego Pi-
raeus para a venda da subsidiária

grega, e que tal deverá concreti-
zar-se até ao final de Abril.

Esta venda do banco grego, a

confirmar-se, irá ajudar o BCP na

apresentação do seu Plano de

Reestruturação à Direcção Geral
da Concorrência Europeia que terá

de ser entregue até ao fim de Mar-

ço, já com os remédios que pre-
tendem implementar. Pois a
DGCom parece inflexível na exi-

gência de que o BCP venda o Mil-
lennium Bank na Polónia, que é

umas subsidiárias mais rentáveis.

E por isso Nuno Amado fará tudo o

que estiver ao seu alcance para
manter o banco na Polónia, como
aliás já o disse publicamente. ¦

PKO quer comprar
o BCP polaco
O Powszechna Kasa Oszczednosci

Bank Polski (PKO), um banco

estatal polaco, está interessado em

adquirir o Millenium Bank na

Polónia. Numa altura em que a

Direcção Geral da Concorrência

pressiona alegadamente o BCP

para vender banco na Polónia, o

presidente do PKO dá uma

entrevista a dizer que gostava dè o

comprar. Em entrevista ao jornal
polaco Rzeczpospolita, Zbigniew

Jagiello, presidente do PKO, disse

que "assumir o controlo de um

banco com uma presença forte nas

maiores cidades e uma presença
bem desenvolvida entre os clientes

mais abastados faz sentido do

ponto de vista empresarial e o

Millennium enquadra-se



potencialmente nesses critérios e

a sua compra faria com que o

banco deixasse de ter de fazer

mais aquisições nos próximos
anos". Nuno Amado já veio dizer

que "não queremos vender o

Millennium Bank na Polónia".

Acrescentando que "a venda, nas

actuais circunstâncias, não liberta

capital, o impacto é quase nulo em

termos de capacidade de

reembolsar os instrumentos de

capital contingentes antes do

prazo inicial".


